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    Antes de tudo é preciso elaborar um catálogo de categorias,

    o maior possível, a partir

    daquelas que, sabe-se, foram utilizadas pelos homens.

    Ver-se-á então que houve e que ainda há muitas luas mortas, ou pálidas, ou obscuras no firmamento da razão.


    Marcel Mauss

  


  
    


    
      Prefácio


      Sandra Pereira Tosta


      Ao receber os originais deste livro para fazer seu prefácio, o que por si só é um privilégio e uma enorme responsabilidade, não pude conter a emoção ao ler a primeira epígrafe. Foi exatamente com este pensamento de Marcel Mauss que concluí minha tese de doutorado em Antropologia Social na USP, para a qual realizei uma etnografia para estudar rituais religiosos (a missa e o culto) como mecanismos simbólicos de integração de operários vindos da zona rural ou do interior de Minas, na metrópole, com todos os seus encantos e desencantos.


      E foi com Marcel Mauss e suas “muitas luas pálidas” que procurei conduzir meus estudos não só de campo, pois é o campo, para Mauss, a mais pura teoria. A grandeza deste autor constitui um “documento”, expressão tomada dele mesmo, excepcional para se ler na realidade social, não apenas ritos, mas muito mais luas, consciente de que, como pesquisadores, muitas luas continuarão a brilhar longe de nossas vistas.


      E nesta constelação, o Prof. Gilmar Rocha descobre ou enfrenta o empreendimento intelectual de articular Mauss à educação. E o faz com maestria, com elegância, sabedoria e simplicidade que transbordam na escrita, no estilo, no rigor e compromisso com o saber científico. Mas não alheio a outros tantos saberes, o autor nos convida a uma viagem fascinante pela trajetória deste francês que, indubitavelmente, é uma estrela de primeira grandeza no restrito universo dos grandes pensadores e pais fundadores da antropologia e da sociologia.


      Trata-se de um filósofo completo, paradigmático de um tempo! É deste modo que o Prof. Gilmar Rocha nos brinda, apresentando Mauss neste belo livro. Um livro original e inovador em vários aspectos: o autor faz nos dois primeiros capítulos uma leitura sensível e fina do conjunto da obra de Marcel Mauss; tece um enredo complexo e completo, dialogando com estudiosos de várias linhagens, espaços e tempos históricos sobre o legado monumental do autor; propicia ao leitor um entendimento histórico irretocável da obra de Mauss e a impressionante atualidade de suas ideias, muito especialmente a categoria da dádiva e da etnografia. Dádiva como trocas econômicas, religiosas, políticas, de parentesco, dádiva no sentido mais estrito do “fenômeno social total”, enquanto categoria central de entendimento do pensamento maussiano e da própria ciência antropológica.


      Para além da dádiva, da etnografia, não posso deixar de destacar a importância, oxalá o ineditismo, da obra, tratando das interpretações do legado de Mauss para a educação que este livro nos propicia. Fala de uma educação não restrita aos processos de escolarização apenas, mas da educação no sentido estrito do termo, ou seja, como um “fenômeno social total”.


      O Prof. Gilmar Rocha constrói um diálogo impecável entre Mauss e a educação. Uma conversa oportuna, entrecruzando vozes de outros grandes educadores nossos conhecidos e inspiradores na tarefa cotidiana do educar, como Makarenko, Vygotsky e Paulo Freire. Um livro que chega em muito boa hora para todos nós, antropólogos, professores, pesquisadores, educadores em geral que se ocupam e se preocupam com a educação compreendida como uma dimensão formativa do sujeito em sua inteireza.


      E uma primeira indagação, dentre as muitas que o livro nos propicia, pode ser colocada nos seguintes termos: é possível falar de educação e de escola sem, ao mesmo tempo, falar de cultura? Ou de culturas na formação de crianças, adolescentes, jovens ou adultos? Certamente que não, se tomarmos a educação como fato da e na cultura, enredada em relações de troca, de reciprocidade.


      Não por acaso, o Prof. Gilmar nos diz:


      Pode-se pensar, então, na educação como fenômeno social total. Significa isso que devemos estar atentos, primeiro, para o fato de que o observador é da mesma natureza que o seu objeto; segundo, a educação se faz no cotidiano e tem implicações política, econômica, moral, estética, etc.; terceiro, está inextricavelmente ligada ao sistema da dádiva, afinal, as ações de dar, receber e retribuir se fazem mais presentes do que nunca na educação e nos sistemas de ensino.


      Desse modo abrangente, o autor nos convida a compreender Marcel Mauss na educação, pela questão corporal, por exemplo, que este etnólogo tratou com uma delicadeza e acuidade excepcionais – noções apresentadas de maneira sofisticada pelo antropólogo Lévi-Strauss que, em certa medida, lhe sucederia na Escola Sociológica Francesa. Questão que, na verdade, nos diz de um filósofo que antecipou em décadas a total centralidade e visibilidade do “corpo” como território de socialização e de marcação identitária na sociedade contemporânea.


      Contudo, não só com o corpo o autor nos remete a pensar sobre Mauss na educação, mas também reflete sobre a pedagogia como instituinte material e simbólico da realidade; e, de modo instigante, nos encaminha para compreender o mundo da educação, nas relações tecidas na escola como dádiva: “Não à toa, comumente os professores referem-se a sua atividade como ‘dar aula’; e recebem dos alunos o reconhecimento ou a gratidão por ter contribuído para sua formação e caráter”, afirma Rocha.


      Com efeito, pensar a educação nos termos propostos neste livro nos convoca, sem dúvida, a reangular e sensibilizar nosso olhar para a instituição escolar, as políticas públicas, os currículos, as relações que conformam o clima escolar, os sistemas de avaliação, enfim, para a concretude da educação formal e não formal e que nem sempre é considerada – para não dizer quase sempre é desconsiderada – como fenômeno na história e na cultura. Esse fato sugere um processo não de descoberta, mas de invenção e reinvenção do ser humano, da “pessoa” em qualquer sociedade, em qualquer tempo e lugar.


      Mauss & a educação torna-se, dessa maneira, uma leitura imprescindível não aos professores, pesquisadores e alunos dos cursos de licenciatura apenas, mas a todos de todas as graduações e pós-graduações na área de Ciências Humanas e Sociais. É que ele nos desvela, entre outros aspectos, que ainda há “muitas luas pálidas ou mortas ou obscuras no firmamento da razão”!

    

  


  
    Vida e obra de Mauss


    Aqui não há mais do que uma roda (girando de um só lado)


    Marcel Mauss


    Marcel Mauss nasceu em Epinal, em 1872, e morreu em 1950, em Paris. Sobrinho de Émile Durkheim (1858-1917), herdou a difícil “missão” de consolidar o campo da sociologia e ao mesmo tempo “projetar” o campo da antropologia francesa. “Missão” e “projeto” que seriam profundamente marcados pela experiência trágica da Primeira Guerra Mundial ao dizimar grande parte do grupo de intelectuais colaboradores dos Années Sociologique (revista criada em 1898), o que lhe exigiu enorme esforço em dar continuidade ao trabalho de divulgação e formação da ciência sociológica e antropológica a partir dos anos 1920.


    Ao término do curso de Filosofia, realizado em Bourdeaux, Mauss se muda para Paris tornando-se professor de História das Religiões dos Povos não Civilizados a partir de 1901, na École Pratique des Hautes Études. Juntamente com Paul Rivet (1876-1958) e Lucién Levy-Bruhl (1857-1939) fundou o Institut d’Ethnologie, da Universidade de Paris em 1925; ainda com o primeiro, criou em 1938 o Musée de L’Homme. Em 1931, foi eleito para a cátedra de Sociologia no prestigiado Collège de France, ocupada por ele até 1940, quando então se viu obrigado a aposentar-se em razão da invasão nazista na França e consequente perseguição e extermínio dos judeus. A perda dos amigos e as privações materiais lhe corroeram o corpo e a alma. Apesar de seu nome e prestígio junto a muitos de seus amigos e alunos, ao final da vida Mauss estava triste, isolado e muito doente. Novamente a guerra, agora, a Segunda Guerra, também lhe feriu de morte a alma. Morreu como viveu, tomando emprestada a expressão de Caillé (2002), como se fosse “um ilustre desconhecido”.[1]


    Autor de inúmeras resenhas, artigos e ensaios dispersos, não tendo nunca escrito um livro completo, ainda assim se pode reconhecer em Mauss a produção de uma fecunda, ampla e complexa “obra” que, mesmo inacabada e inconclusa, se mostra significativamente rica e criativa em sugestões. Trata-se de uma “obra” que não se pode fragmentar sob pena de incorrer em grave e profunda mutilação teórica e metodológica. Apesar da aparente dispersão que caracteriza à primeira vista seus escritos, Mauss era portador de um esprit de système, embora fosse avesso à camisa de força da sistematização.[2] Nestes termos, sua “obra” deve ser vista como uma “totalidade” relativamente coerente e integrada. É praticamente impossível analisar seja a sua etnologia religiosa sejam os estudos sobre o campo da sociologia sem compreender a “totalidade” (entendida como sistema) inscrita em sua obra. Lição aprendida com o sistema de prestações totais no qual tudo se mistura, a economia e a moral, o direito e a religião, a etnografia e a política, o fazer e o escrever, as teorias do sacrifício e da nação, da magia e das técnicas corporais, das expressões obrigatórias do sentimento e da dádiva, enfim, a vida e a obra formam um círculo, sugere o verso do Mahabharata em epígrafe.[3]


    Alguns dos mais conhecidos e importantes textos de sua vasta “obra” são: Ensaio sobre a natureza e função do sacrifício, de 1899, escrito em parceria com Henri Hubert (1872-1927); Algumas formas primitivas de classificação, de 1903, em parceria com o tio Émile Durkheim; Esboço de uma teoria geral da magia, de 1903, produção conjunta com H. Hubert; Ensaio sobre as variações sazoneiras das sociedades esquimó, de 1905, em parceria com H. Beuchat (1878-1914); A prece, de 1909, tese de doutoramento inacabada; A nação, de 1920; A expressão obrigatória dos sentimentos, de 1921; Ensaio sobre a dádiva – forma e razão das trocas nas sociedades arcaicas, de 1924/1925; As técnicas corporais, de 1936; Uma categoria do espírito humano – a noção de pessoa, a noção de “eu”, de 1938; Manual de etnografia, de 1947, organizado por sua ex-aluna Denise Paulme (1909-1998) a partir das suas “instruções de etnografia descritiva”.


    Mauss exerceu grande influência na formação de alguns dos mais destacados antropólogos modernos como, por exemplo, Germaine Dieterlen (1903-1999), Louis Dumont (1911-1998), Marcel Griaule (1898-1956), Michel Leiris (1901-1990), Alfred Metraux (1902-1963), Leroi-Gourhan (1911-1986), Roger Bastide (1898-1974), entre outros; influenciou muitos outros como Raymond Firth (1901-2002), Evans-Pritchard (1902-1973), Melville Herskovits (1895-1963), Robert Redfield (1897-1958); e seu espólio seria ainda reivindicado por outros mais. Marcel Mauss pode ser visto como um “gênio”, no sentido sociológico de Elias (1995), na medida em que sua performance intelectual dramatiza as tensões e/ou ambiguidades inscritas no próprio sistema social de sua época.


    A biografia de Mauss parece inextricavelmente vinculada aos temas e problemas de seus estudos: dádiva, religião, sacrifício, técnicas corporais, noção de “eu”. Marcel Fournier (1993; 2003) destaca o quanto a biografia de Mauss expressa o seu momento histórico (os tempos de guerra, a crítica às ideologias individualistas e ao economicismo utilitarista), suas preocupações acadêmico-pedagógicas (a valorização da pesquisa etnológica, a definição do campo da sociologia e da antropologia), sua militância política (a favor do socialismo e a crítica ao bolchevismo), seu sacrifício e “dom” (a própria carreira profissional relegada a favor dos “outros”), enfim, tudo isso coloca Mauss numa posição privilegiada e, ao mesmo tempo, “liminar” no cenário da sociologia e da antropologia francesa de seu tempo.[4]


    A verdade é que, observa James Clifford, Mauss é plural e sua voz e ideias têm um alcance amplo e profundo porque falam do homem comum. Daí sua antropologia ser batizada de “antropologia do concreto”, pois que nos revela o mundo fenomenológico da experiência social cotidiana dos homens, e acrescenta:


    Alguns lembram de Mauss como um leal durkheimiano. Outros o vêem como um precursor do estruturalismo. Alguns o vêem principalmente como um antropólogo, outros, como um historiador. Outros, ainda, citando suas raízes rabínicas, seu treinamento em sânscrito e seu eterno interesse em ritual, o alinham com os estudiosos da religião, tais como seus amigos Marcel Granet, Hubert e Leenhardt. Uns enfatizam a iconoclastia de Mauss, outros, sua coerente visão socialista-humanista. Alguns o vêem como um brilhante teórico de gabinete. Outros lembram do agudo observador empírico. As diferentes versões sobre Mauss não são irreconhecíveis, mas não se somam. As pessoas que o lêem e que dele se recordam sempre parecem achar nele alguma coisa delas mesmas... (1998, p. 142, grifo meu).


    Transitando em meio à sociologia e à antropologia, à ciência e à religião, à economia e à moral, à política e à etnografia, à história e à psicologia, ao sagrado e ao profano, ao socialismo e ao individualismo, enfim, entre Durkheim e Lévi-Strauss, Mauss optou pelo simbólico, pelas trocas, e fez da circulação de bens culturais (materiais e imateriais) um tema privilegiado em sua etnologia. Ao mesmo tempo sábio e militante socialista, boêmio e cidadão, Mauss é um pensador “inclassificável”. Essa condição parece marcar sua produção intelectual e estilo de vida, permitindo-lhe certa liberdade de expressão e ousadia de pensamento. Embora fosse reconhecido por muitos como “gênio”, espécie de “guru”, “humanista que sabia tudo”, a sua principal contribuição para o desenvolvimento do campo antropológico não foi somente o ensino, mas principalmente a pesquisa, o que lhe garantiu, portanto, relativa autonomia e liberdade de pensamento contribuindo assim para o avanço teórico e metodológico de temas e problemas discutidos pela ciência de sua época.


    Marcel Mauss é um homem de seu tempo. Não fazia muito tempo que Karl Marx (1818-1883) havia sentenciado que na modernidade “tudo o que é sólido desmancha-se no ar”. Era tempo de grandes mudanças, descobertas e criações e, talvez por isso mesmo, tempo de incertezas, promessas e crises. Apesar de, aparentemente, Mauss caminhar em direção oposta à modernidade com seus estudos sobre a “forma e a razão das trocas nas sociedades arcaicas” e de seu manifesto interesse por rituais e por temas relacionados à religião e à tradição, ele incorporou o “espírito de sua época” (zeitgeist). Lévi-Strauss (1974) praticamente abre sua famosa Introdução à obra de Marcel Mauss com a seguinte declaração: “somos inicialmente surpreendidos por aquilo que gostaríamos de chamar de o modernismo do pensamento de Mauss” (p. 2). A atualidade e a influência do pensamento de Mauss podem ser sentidas ainda hoje, embora o alcance de muitas de suas ideias tenha sido mais limitado em sua época.[5] Mas, como destaca ainda o próprio Lévi-Strauss, “poucos pensamentos permaneceram tão esotéricos e, ao mesmo tempo, exerceram tão profunda influência quanto os de Marcel Mauss” (p. 1). Neste caso, é suficiente lembrar a criação na França, no início dos anos 1980, do M.A.U.S.S. (Mouvement Anti-Utilitariste dans les Sciences Sociales), cujo título é uma clara referência e reverência a Mauss, e que tem na “dádiva” seu paradigma epistemológico e fonte de inspiração crítica ao liberalismo econômico e político das sociedades globalizadas do mundo contemporâneo.


    Pode-se aplicar a Mauss o argumento de Lévi-Strauss (2004) a favor de si mesmo, segundo o qual “o estudioso não é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é aquele que faz as verdadeiras perguntas” (p. 26). De fato, Mauss, mais do que fornecer respostas, lançou perguntas, mostrou novos caminhos, fez história, não a “história das religiões dos povos não civilizados”, mas a história da antropologia moderna francesa. Ao menos, lhe forneceu as bases para tal. Marcel Mauss era um homem incomum e genial. Henri Lévy-Bruhl, em “In memoriam”, declara:


    Sua erudição era prodigiosa. Grande leitor (reunia uma magnífica biblioteca), tinha excelente memória e espantosa curiosidade de espírito. Além da etnologia e da ciência das religiões, matérias que dominava a fundo, tinha bons conhecimentos nas áreas de filosofia, psicologia, direito, economia política, literatura mundial e ciências exatas. Também sabia, além do inglês e alemão, russo, sânscrito, céltico e várias línguas faladas na Oceania. Era difícil surpreender-lhe algum erro e em geral maravilhava os especialistas pela justeza e originalidade de suas observações. Foi um dos últimos cérebros enciclopédicos (2003, p. 528).


    Isso tudo, talvez, só tenha sido possível porque Mauss era um homem portador de mana, categoria que ajudou a imortalizar na literatura antropológica moderna, cujo significado ele mesmo nos fornece:


    O mana não é simplesmente uma força, um ser; é também uma ação, uma qualidade e um estado. Em outros termos, a palavra é ao mesmo tempo um substantivo, um adjetivo e um verbo. Diz-se que um objeto tem mana para dizer que tem essa qualidade; neste caso, a palavra é uma espécie de adjetivo (que não pode ser aplicado a um homem). Diz-se que um ser, espírito, homem, pedra ou rio tem mana – o “mana de fazer isto ou aquilo”. Emprega-se a palavra mana nas diversas formas das diversas conjugações e então ela pode significar “ter mana”, “dar mana”, etc. Em resumo, essa palavra subentende uma massa de idéias que designaríamos pelas expressões: poder do feiticeiro, qualidade mágica de uma coisa, coisa mágica, ser mágico, posse do poder mágico, ser encantado, agir magicamente... (1974a, p. 138).


    Como no sistema da magia, cujas leis de funcionamento foram propostas por Sir James George Frazer (1854-1941), Mauss exerce um profundo efeito simpático e, por extensão, contagioso no campo da antropologia. No Prefácio do Manual de etnografia, Denise Paulme declara: “saía-se dos seus cursos deslumbrado, um pouco titubeante” (1993, p. 16). A “magia de Mauss” não se restringe à sedução sobre seus alunos,[6] também do ponto de vista de sua escrita ela pode ser percebida na medida em que, retomando argumento desenvolvido anteriormente, “a escrita de Mauss não só fala da magia, mas põe em prática um sistema mágico ao ‘fazer’ sociologia e antropologia” (Rocha, 2006a, p. 111). Isso confere à sua escrita uma dimensão performativa. A propósito, Mauss parece antecipar em muitos aspectos a proposta de uma antropologia da performance. De resto, evocando uma vez mais Denise Paulme, pode-se dizer que “Mauss foi, sem dúvida, o último etnólogo completo” (1993, p. 15).


    Este livro é uma introdução ao pensamento etnológico de Marcel Mauss.[7] Especificamente, apresenta suas principais contribuições teórico-metodológicas e empíricas nas ciências sociais e humanas com o objetivo de iluminar o campo de estudos da educação. Mauss não desenvolveu estudos específicos sobre a educação, como o fez Durkheim, mas sua obra é recheada de sugestões, ideias e problemas que permeiam o fenômeno da educação. Assim, a ênfase nos ritos, nas categorias de pensamento, na expressão obrigatória dos sentimentos, nas técnicas corporais, nos sistemas de trocas simbólicas, sustentada pela teoria do fato social total em sintonia com sua perspectiva da antropologia do concreto e pela análise comparativa, colocam a etnologia de Mauss no centro do campo de estudos da educação.


    No primeiro capítulo, “O espírito do tempo”, apresenta-se o contexto histórico-cultural no qual se desenvolve a etnologia de Mauss com destaque para alguns dos principais problemas e temas relacionados ao processo de institucionalização das ciências sociais e humanas na modernidade. Em meio às ideias que cercam a ciência e a religião, bem como a educação, a etnografia e a arte, situa-se a antropologia de Mauss.


    Em “Obra em aberto”, é a perspectiva antropológica de Mauss no sentido estrito do termo que ganha atenção. Destaca-se a sua contribuição teórica e metodológica para o campo de estudos das ciências sociais e humanas, bem como sua interpretação paradigmática sobre o sistema de prestações totais, a dádiva. Na sequência, o fenômeno da magia recebe atenção especial, permitindo que se passe da perspectiva holista da sociedade para uma abordagem da ação simbólica e da performance que nos leva em direção ao corpo.


    O “Homo educandus” tem como objetivo apresentar a contribuição de Mauss para o campo da educação. O ponto de partida é pensar o processo de constituição simbólica da sociedade e sua importância para o campo de estudos do patrimônio cultural e educacional. As técnicas corporais e a concepção do homem total mostram-se centrais no processo de transmissão da cultura e da educação. De resto, Mauss se revela uma importante fonte de inspiração e de reflexão ainda hoje.


    Mas este estudo não tem a pretensão de ser uma análise conclusiva da obra de Mauss, antes o contrário, muitas são as ideias e os textos não contemplados nesse momento. O espírito que o move é o de apresentar certo número de “categorias” que estruturam o pensamento antropológico e sociológico de Mauss, bem como sugerir novas possibilidades de investigação a serem desenvolvidas pelo leitor.


    
      
        [1] O relativo esquecimento ao qual Mauss foi submetido parece proporcional ao fato de muitos de seus discípulos terem se tornado mais famosos do que ele. Ver Grossi, Motta e Cavignac (2006).

      


      
        [2] Mauss (1998) reconhecia a fragmentação de sua produção intelectual e era avesso à ideia de produzir grandes sistemas teóricos, contudo, isso não o impediu de reconhecer a vinculação entre os temas e objetos estudados por ele e nem de se envolver em inúmeras parcerias acadêmicas.

      


      
        [3] Sobre a vida e obra de Mauss, ver Karady (1968); Fournier (1993; 2003).

      


      
        [4] Para Fournier, pode-se pensar na biografia de Mauss como uma espécie de “biografia total”, isso porque “Marcel Mauss abrange o que poderíamos denominar uma biografia coletiva, pois inclui tanto uma apresentação dos membros da equipe de L’Année Sociologique, como um estudo das instituições de ensino superior a Escola Prática de Estudos Superiores, o Collège de France, e ainda uma análise do desenvolvimento de disciplinas científicas (história das religiões, antropologia, sociologia)” (2003, p. 6).

      


      
        [5] Isso graças, inclusive, ao próprio Lévi-Strauss (1908-2009) que, segundo Sigaud (1999), irá “canonizar” Mauss ao mesmo tempo que se posiciona como seu legítimo herdeiro e sucessor sem, contudo, deixar de ser também seu “algoz”.

      


      
        [6] Ver documentário Mauss segundo suas alunas, realizado por Carmen Rial e Miriam Grossi pelo Núcleo de Antropologia Audiovisual e Estudos da Imagem do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina, 2002.

      


      
        [7] Aproveito para agradecer à Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais o apoio financeiro parcial para o desenvolvimento do projeto “Entre o sagrado e o profano: a etnologia religiosa de Marcel Mauss” (2009), ponto de partida deste livro.
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